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Aos meus alunos



Introdução

Leciono uma cadeira de iniciação à História há três décadas e meia.  
A disciplina já assumiu designações várias: Introdução à História Económica 
e Social, Teoria das Fontes e Problemática do Saber Histórico, Introdução à 
História e Problemática do Saber Histórico, designação atual. Ao longo do 
tempo, sempre me confrontei com bibliograia pouco adequada para alunos 
recém-chegados à universidade. Para colmatar esta lacuna, fui elaborando 
alguns textos, disponibilizados aos alunos em papel e, nos últimos tempos, 
em versão eletrónica. Decidi, agora, fazer a publicação de um guia de 
estudo, que tem como objetivo orientar as aprendizagens dos alunos.

Este instrumento de trabalho foi elaborado em função do peril de 
competências deinido, para o licenciado em História, no contexto da 
reforma de Bolonha, que a seguir transcrevemos:

“Elevada compreensão crítica do 
presente, sustentada numa informação 
abrangente sobre o passado, incluindo 
a capacidade para distinguir entre fenó-
menos episódicos, tendências sus ten-
tadas no tempo e processos de mudança.

Compreensão e respeito pela di ver-
sidade humana, quer nas suas manifes-
tações históricas, quer na reali dade atual.

Elevada consciência crítica da iden-
tidade e especiicidade das comu nidades 
a que pertence, ligada ao exercício da 
cidadania informada e da tolerância.

Sensibilidade particular à preservação 
da herança patrimonial, quer material, 
quer imaterial, com preendendo os seus 
aspectos culturais, sociais e técnicos.

Capacidade de pesquisar, analisar, 
utilizar e comunicar criticamente a 

informação produzida pelas comu-
nidades ao longo do tempo, possuindo 
informação abrangente sobre o passado, 
incluindo capaci dade de situar no 
tempo e avaliar a importância histórica 
de acon te cimentos, personalidades e 
comu nidades, incluindo conhecimen tos 
genéricos sobre as fontes disponíveis 
e capacidade de participar ativamente 
na resolução de problemas ou apro-
fundamento de questões de dimensão 
histórica, num leque muito variado de 
contextos temporais e espaciais.

Capacidade de pesquisar, comparar 
e analisar criticamente informação, 
incluin  do informação complexa e con-
tra  ditória.

Organização, clareza e luência de 
expressão oral e escrita”.
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Para atingir este peril de competências, a estrutura curricular da 
licencia tura em História lecionada na FLUC integra cadeiras de frequência 
obrigatória e de opção inscritas nas seguintes áreas de competência:

A1. Conhecimento abrangente sobre 
o passado humano

A relevância desta competência é 
assegurada pela existência de cadeiras 
gerais, normalmente de âmbito geográ-
ico europeu, e de cadeiras de História de 
Portugal, articuladas de forma a abarcar 
um largo período cronológico, desde a 
pré-história à época contemporânea.

A2. Competências técnicas especí-
icas

Como em qualquer outra área de 
saber, a História requer competências 
técnicas especíicas e particulares, que 
fazem parte da formação obrigatória de 
qualquer proissional.

A3. Capacidade de pensar teorica-
mente os processos históricos

O pensamento cientíico sobre o 
passado criou, e continua criar, conceitos 
e modelos de pensar a transformação 
no tempo. O licenciado em História 
tem de ter familiaridade com as teorias, 
problemáticas e escolas cientíicas que 
constituem o património teórico da  
sua área.

A4. Contacto com as fontes e 
experiência de produção de conheci-
mento histórico.

Os estudantes de História devem 
adquirir a maior experiência possível do 
modo como o saber histórico é de facto 
produzido. É essencial o contacto com 
as fontes em situações especialmente 
pensadas para que possam experimentar 

a construção do conhecimento, par-
tindo de um problema inicial, ou da 
exploração de núcleos não tratados.

A5. Horizontes interdisciplinares
Pela natureza do seu objecto a 

Histó ria é uma disciplina que não 
pode passar sem o contacto com outras 
Ciências que se ocupam das sociedades 
humanas. É por isso necessário que os 
estudantes de História se habituem 
a frequentar intelectualmente áreas 
interdisciplinares que lhes alargam os 
horizontes teóricos e lhes fornecem 
paradigmas alternativos.

A6. Percepção do valor social do 
conhecimento histórico

Os estudantes de História devem ter 
uma noção das utilizações sociais das 
competências que adquirem durante 
a sua formação. O curso deve por isso 
promover formação orientada para 
aplicações práticas do conhecimento 
histórico e a aquisição de competências 
secundárias que potenciem a utilidade 
social do seu saber.

A7. Conhecimento das raízes histó-
ricas das grandes questões do presente

O estudante de História deve ser 
estimulado a reletir e acumular infor-
mação sobre a dimensão histórica 
das questões do presente. Este é um 
aspecto que facilmente se perde na 
organização das cadeiras genéricas 
responsáveis por transmitir a primeira 
competência aqui referida. Deve ser por 
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isso explicitamente assumido de forma 
transversal e em cadeiras dedicadas a 

grandes temas do presente tratados com 
profundidade histórica”.

Não tendo a veleidade de preparar os alunos para a complexidade do 
saber histórico nos diversos campos e épocas, selecionaram-se os temas 
considerados mais pertinentes para os sensibilizar para uma nova etapa da 
aprendizagem da História – aprendizagem universitária – que comporta 
uma dimensão nova. Passada a fase da mera reprodução dos saberes feitos, 
cabe ao estudante iniciar-se no longo caminho da aprendizagem do ofício 
de historiador. De notar que da estrutura atual do curso fazem parte as 
cadeiras de Historiograia e Teoria da História, lecionadas no 3.º ano, onde 
os alunos aprofundam conhecimentos, aqui apenas esboçados.

Em relação aos diversos temas a tratar, indica-se um sumário, uma 
breve apresentação do tema, sempre que possível fundamentada em textos 
historiográicos, e indicações bibliográicas em nota de rodapé.

No inal, apresenta-se uma Bibliograia, organizada por assuntos,  
e um glossário.

Tratando-se de um instru mento de trabalho, optou-se por formatar o 
livro com a margem exterior mais larga a im de poder ser utilizada pelos 
leitores para registar notas.
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